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Palavra do Presidente
   

Representando um avanço significativo de justiça social 
no Brasil, a lei que determina igualdade salarial e de 
critérios de remuneração entre mulheres e homens nas 
mesmas funções, colocada em prática pelo governo 
Lula, completou um ano 
neste mês, no dia 15. 

Segundo o companhei-
ro e ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, mesmo 
nesse curto período, ela já vem dan-
do resultados. “Houve uma grande 
adesão das empresas em atender 
o chamado e apresentar os seus 
relatórios. Se a própria empresa faz 
seu relatório, olha a sua vida e en-
xerga que tem problema, ela própria 
tem espaço e prazo para apresentar o seu plano de 
solução”, disse Marinho, em evento no Departamento 
Intersindical de estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), na capital paulista. 

Para o avanço e fortalecimento da lei no dia adia da 
sociedade é primordial esse papel de fiscalização do 

Ministério do Trabalho, bem como do Ministério Públi-
co do Trabalho. 

No reforço dessa ação fiscalizadora, é importante que 
os sindicatos também tenham acesso aos relatórios da 

igualdade que já foram publicados. 
As centrais sindicais já defendem 
que nas negociações coletivas todas 
as categorias coloquem na pauta a 
igualdade salarial.

Entre os resultados positivos da lei, 
que aliás, é uma antiga bandeira 

do movimento sindi-
cal, está o fato dela ter 
pautado toda socie-
dade em olhar para a 

desigualdade salarial entre homens e 
mulheres. Mesmo sendo um processo de médio e lon-
go prazo, o debate que foi causado já fortaleceu a luta. 

Outro ponto que explica o sucesso da lei é que com pe-
nas mais duras aos empregadores que descumprirem as 
regras, a norma mostra força para combater a desigual-
dade de gênero. 

Com penas mais 
duras aos patrões 

que descumprirem as 
regras, a norma mostra 

força para combater 
a desigualdade de 

gênero
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UM ANO DA LEI
DE IGUALDADE SALARIAL

Um dos eventos mais 
fenomenais já criados pela 
humanidade, com o poder 
de unir todos os povos, 
começa nesta sexta-feira, 
26 de julho e segue até 11 
de agosto: as Olimpíadas.
É muito bonito ver atletas 
do mundo inteiro em dis-
puta, colocando em prática 
a combinação de técnica, 
força, disciplina e equilíbrio mental. São provas es-
portivas que trazem lições para as nossas vidas.

O esporte, além de ser 
um importante agente de 
transformação social e de 
promoção de desenvolvi-
mento para a nossa so-
ciedade, é uma fonte de 
aprendizagem. 
Pensando aqui, na luta 
diária do povo brasileiro, 
há momentos que, assim 
como numa competição, 

precisamos arriscar, ter ousadia e não perder as 
oportunidades se quisermos chegar no pódio. 

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)
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QUEM NÃO ARRISCA, NÃO GANHA NADA

@sindmetalsa@sindmetalsa @sindmetalsa(11) 97522-4886 @sindmetalsa
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SINDICATO TÁ ON! 
ACOMPANHE AS NOSSAS 

AÇÕES NAS REDES SOCIAIS

´

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, CANAL 9 DA CLARO/NET
E no Facebook/ecotvabc

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 ÀS 19H30
NA ECO TV ABC

SINDICATO AO VIVO COM AS NOTÍCIAS DOS TRABALHADORES



   
Matéria de Capa

A fim de dar visibilidade à luta das mulheres negras con-
tra o racismo e a opressão de gênero, foi criado o Dia 
da Mulher Negra, Latina e Caribenha, em 1992, no 1º 
Encontro de Mulheres Afro-latino-americanas e Afro-
caribenhas, na República Dominicana. 

A reunião teve como objetivo denunciar a opressão e 
discutir soluções na luta contra o racismo e o sexismo 
vividos pela população feminina. 

No Brasil, a data, além dessa representatividade, ho-

menageia a líder quilombola Tereza de Benguela e foi 
instituída pelo governo Dilma, em 2014.  

Para o diretor e coordenador do Departamento de Igual-
dade Racial do Sindicato, Pedro Paulo, é uma oportu-
nidade para chamar atenção para o combate aos pre-
conceitos e desigualdades. “Uma das primeiras ações 
na busca pela equidade racial, é a conscientização de 
que o racismo existe.  Por isso o nosso Sindicato procura 
contribuir na divulgação do tema.”
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 O objetivo é lembrar a luta contra racismo, machismo e violência

A escrava que virou rainha, foi líder quilombola e ajudou, bravamente, as 
comunidades negras e indígenas na resistência à escravidão no século XVIII. 
Tereza assumiu o comando do Quilombo Quariterê, depois da morte do 

marido, José Piolho, exercendo por décadas uma incrível liderança que 
entrou para a história da resistência negra no Brasil. 

Trabalhadoras COMENTAM sobre 
a força da mulher preta

‘O Metalúrgico’ esteve nas fábricas da BSB Rolamentos e da Marelli, além da própria entidade sindical, para 
conversar com algumas trabalhadoras sobre o Dia da Mulher Negra. Os depoimentos e relatos são os mais di-
versos e todos mostram como a força da negritude encara o racismo e a discriminação.

metalúrgica na BSB Rolamentos 

“Hoje eu não aceito mais 
discriminação, me sinto mais 
fortalecida. Se acontecer 
algum ataque preconceituoso 
e racista eu vou pra cima, 

não abaixo mais a cabeça, pelo contrário, reivindico 
o meu direito. Minha fala de mulher negra é forte e 
determina tudo o que eu sinto e o que eu vivo, com ela 
me posiciono em todas as ações da minha vida.”

metalúrgica na MARELLI

“Essa data reforça a resistência 
da mulher negra que até hoje não 
é reconhecida e nem valorizada, 
sofrendo com o racismo a vida inteira. 
Na escola, sempre chega uma criança e 
fala, lá vem a neguinha do cabelo duro. 

Numa entrevista de emprego, a primeira coisa que olham 
é o cabelo, se está escovado, se está liso. No lazer, você 
entra para comprar algo, chega um cliente e pergunta 
quanto custa isso aqui? Aí você fala que não trabalha no 
local, a pessoa olha desconfiada e vai embora.” 

FUNCIONÁRIA DO SINDICATO

“Já entrei em loja e o segurança ficou 
seguindo, desconfiado, medindo 
dos pés à cabeça por causa da cor 
da minha pele. Isso é revoltante e 
doloroso. Diante de todo o racismo e 
o preconceito que imperam no Brasil, 

penso que essa data é muito importante para reforçar a 
luta da mulher negra no dia a dia, no trabalho e em toda 
sociedade. Também tem a questão salarial de receber 
menos que uma pessoa branca, apesar de termos 
avançado no último ano com a lei de igualdade salarial.“

metalúrgica na BSB Rolamentos 

“Como mulher negra, eu me 
sinto privilegiada, tenho orgulho 
da minha pele, quando eu vou 
na praia, não tenho nenhum 
problema com o sol (risos). Agora, eu confesso que não 
sabia que tinha esse dia para dar maior visibilidade às 
mulheres negras, mas parabenizo a importância em 
combater o racismo que ainda é grande no nosso país. 
Meu irmãos já sofreram muito com isso.”



Conquista! 
Companheirada 
vota pela aprovação
da PLR

Os trabalhadores e traba-
lhadoras na Bringer, em 
Santo André, reunidos em 
assembleia coordenada pe-
los assessores Maritaca e 
Zoinho, na quarta-feira (17), 
aprovaram a proposta de 
Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR).  

A PLR será paga da seguinte maneira: em duas parcelas, 
sendo a primeira no dia 31 de janeiro de 2025 e a segunda 
parcela dia 31 de julho de 2025.
Durante a assembleia, a importância da sindicalização tam-
bém foi destacada pela assessoria. “É preciso ser sócio 
para fortalecer as ações da entidade e assim avançarmos 
em conquistas para toda nossa categoria”, disse Maritaca. 

Bringer

PLR É APROVADA EM ASSEMBLEIA
Representantes eleitos na 
CIPAA, Francisca e Antônio, 
com o assessor Dudu

Os metalúrgicos e metalúr-
gicas na Zincagem Marisa, 
em Mauá, realizaram a 
eleição dos novos mem-
bros da Comissão Interna de Prevenção a Acidentes e As-
sédio (CIPAA) na última sexta-feira (19). 
O Sindicato, empenhado na fiscalização de todo o proces-
so eleitoral na fábrica, esteve representado pelo assessor 
Dudu, que comentou: “Em nome da nossa entidade sindi-
cal, parabenizo todos os trabalhadores e trabalhadoras aqui 
na empresa pela participação nessa importante eleição que 
representa a segurança e a saúde no local de trabalho”.

Zincagem Marisa

CIPA ELEITA PELOS 
TRABALHADORES NA 
ZINCAGEM MARISA

Francisca Maria	 Titular	 20 votos 
Antônio Flávio  	 Titular 	 20 votos 
Simone da Cruz	 Suplente	 17 votos

O que rola nas Fábricas
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Com a mobilização dos 
trabalhadores, Sindicato
avança em melhorias no 
chão de fábrica

Em Mauá, na assembleia realizada com os 
metalúrgicos e metalúrgicas da Primotéc-
nica, a proposta de Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) teve aprovação no 
chão de fábrica, na quarta-feira (17). 
Negociado entre o Sindicato e a empresa, o 
valor será dividido em duas parcelas, sendo 
que a primeira já foi paga em 18 de julho e 
a segunda será no dia 10 de janeiro de 2025. 
“Os trabalhadores estão de parabéns! A 

conquista de PLR precisa dessa mobilização dos compa-
nheiros junto ao Sindicato”, diz o diretor Brito que, ao lado 
do assessor Zoião, conduziu a assembleia. 

Primotécnica

TRABALHADORES APROVAM ACORDO DE PLR 
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Centrais sindicais farão
ato nacional contra os juros 

altos no dia 30

ENGEMET 
Inscrições:

02/07 a 16/07
Eleição:
25/07

DBD FILTROS
Inscrições:

06/07 a 19/07
Eleição:
30/07

LUMA ELETROMECÂNICA 
Inscrições:

04/07 a 19/07
Eleição:
01/08

FERRAMENTARIA GASPEC
Inscrições:

10/07 a 24/07
Eleição:
09/08

RODRILON
Inscrições:

18/07 a 08/08
Eleição:
14/08

Eleições da 

  CIPA

As centrais sindicais estão unifica-
das para uma grande manifestação 
nacional na luta pela redução da 
taxa de juros no próximo dia 30. O 
ato será realizado em frente à sede 
do Banco Central (BC), na Av. Pau-
lista, nº 1804.
O presidente da Força Sindi-
cal, Miguel Torres, afirma que as 
lideranças das centrais sindicais 
estão incentivando para que a 
manifestação contra os juros al-
tos seja realizada em todas as 
capitais do País.
O movimento sindical critica 
a taxa abusiva praticada pelo 
Banco Central, que boicota e 
trava o crescimento do Brasil, 

prejudicando, principalmente, a classe 
trabalhadora.
“Com juros baixos, há mais consumo, mais produção 
e geração de empregos”, diz Miguel Torres.


